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- Coronel Aviador Vl,

- Comunista atuante desje lona data, desenvolvendo

suas atividades na região Norte Ado País, centralizando-se em PBF -

LÉM (SFICI).

- Tomou parte em diversos comfícins e congressos Ade

caráter comunista, as teses Ao "mnnopólin Estatal", de_

ataque as autoridades" de "combate ans acôórios com ns "STÍDOS U-

NIDOS" etc (MG a SPICI),

- Fm 1960 desenvolveu rande atividade na rcgiãno a-

mazônica mantendo contato em diferentes locais com elementos comu-

nistas a respeito da campanha eleitoral e sendo portador de instru

Gões do PCD às Seções "staduais (SFICI).

- Ainda em 1960, em reunião da CUDPEN fêz uma análi

se da situação dn país, enncluindo oue "estamos no momento justo _

em que tudo é favorável para a tomada do Poder pelos comunistas" .

Previa <9inia nessa análise "a possibilidaãe dns comunistas Jividi-

rem o país em Adnis: um BRASIL ao Norte e cutro ao Sul, como aconte

cera na CORÉIA", Fncaranio on problema de CUBA dizia oue a mesma,

grrantida pela URSS,era um estímulo para a AMÚRICA LOTINM libertar-

se do capitalism .(SFICI),

- à frente da CYDPEN, com nutros comunistas,

veu gr nãe atividade no sentido de ser executado o Plans Revolucio-

nárin oue fAeverá sá4vir em eonnsegtência da derrota dos canfitatos a-

pniados pelos comunistas. (SFIC),

- "na 1961, continuou desenvolvendo gronje atividade,

mantendo seguidos enontotos cont elementos reconhecidamente communis -

tas, escrevendo no jornal "O SEMANÁRIO", combatendo a invasão de CU

s r c a r m o
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CELYN BARRETO BRASIL FILHO = 2 a

BA pelos cubanos exilados, deslncandn-se pnr quase todo n territs -
rin nacional sempre em missão dn PCB, lançando manifestos, pregando
uma revolução nos moldes de FIDEL CASTRO, fazendo conferências de -
fendendo as teses do PCB, tomando parte no movimento de organização
de Ligas Camponesas no PARÁ, etc., (SFICI),

 

- Fm 1962, continuou com sua ação jAesintegradora de
Demncracia, mantendo a mesma atividade Ao ann anterinr, sempre em
contato com comunistas nºtários, enm Comités Nacinnalista e enm nr-
ganizações como a UNF, MOVIMYNTO DE SOLINARIEDANF A CUBA, CFDPEN, e
mutros, em tnão n território nacional .(SFICI).

- Em 1963, escreveu n livro "PÃO, O FNIJÃO e AS Fôr-
GAS OCULTAS" e continuou suas pregações comunistas no meio siínfical
camponês e estudantil sempre em lização com comunistas (PRFSTFS , Ten
Cel DOURADO etc) e declarando oue o seu Aesejo e o de seus compa -
nheiros comunistas era o de reformar o atual regime (SFICI),

9

- Fm 196u seu nome aparece numa relação apreendida a
na residência de comunista notorlo, como fazendo parte da COMISSÃO_
DF ASSUNTOS POLÍTICOS DO PCB.(SFICI).

- Recentemente, participou do "SEMINÁRIO 117"INO-AMBRI
CANO DE REFONMYS DEMOCWÁTICKS DO "NSINN SUNFRIOR" não sendo estudan
te. O Seminário custeado pelo Govêrno GOULART tinha o patrocínio U
da UNF e da União Internacional de Estudantes (ITE), entidade comu-
nista sediada em PRAGA. Nessa ocasião foi prêso por ter entrada em

* %luta corporal com estudantes democratas oque reagiram as teses comu-

nistas,

Rio de Janeiro, GB, 7 dejunho de 19614 ,

$ ao mma é 1a
/ 19 é € g º/ [%%%&/Ã/ ZA

JOÃO BAPTISTA DE Oleíããi FIGUÍRFDO ////
Ten Cel, Chefe do FICI/
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* Coronel Aviador R/1,

- Os elementos de convicção colhidos em di-

versas fontes e em farta documehtação existente sôbre suas atividades,

taracterizam-no como elemento comunista confesso, agitador perigoso,

êeom gfande atividade em todo o território nacional, seja pregando a

revoluçao comunista, seja agitando os meios camponeses, operarlos e

estudantis, Sempre em ligação com lndlxlduos da maior importancia do

PCB,

- O grande número de contatos aus mantem/

com os homens aue pregam a revolução comunista nos moldes da de FPI -

DFL CASTRO e com os líderes marxistas do País €, ainda, Sua crescen-

te pregação em prol de um movimento de reformas radicais e das instª»

tuições, seja discursando em comícios e congressos, seja escrevendo

-em jornais ou publicando livros, demonstram claramente ter todo ca-

bimento a suspensão de seus direitos políticosp

Rio de Janeiro, GB, 7 de junho de 196h,

é gera rod

Gen Bdg ERRNTSTO
Secretrrio-Geral do CSN
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- Coronel Aviador Ml.

- Comunista atuante deste lonva Aata, Aesenvolvendo
suas atividades na região Norte An País, centralizando-se em DF -
LÉM (SFICI).

- Tomou parte em diversas comícios e cnngressos Ade
caráter comunista, 1efendendo as teses Ao "monnpólin estatal", de

as autoridades" de "combate ans acoórins com ns "STÍDOS U-
NIDOS" etc e SFICI),

- Fm 1960 desenvolveu crande atividade na recesião a-
mazônica mantendo contato em diferentes locais com elementos comu-
nistas a respeito 3a campanha eleitoral e sendo portafor de instrau
gões do PCD às Seções "staduais .(SFICI).

- Ainda em 1960, em reunião da CUDPEN fêz uma análi
se da situaçan dn país, concluindo aus "estamos no momento justo _

em oue tudo é favorável para a tomada da Poder pelos comunistas" .

Previa nessa análise "a possibilidade Anos comunistas

rem n país em dnis: um BRASIL an Norte e outro as Sul, como aconte

cera na CORÉIA". Encarando o problema de CUBA Adiízia oue a mesma,

garantida pela UJS, era ua estímulo para a AMÉRICA LaTINS libertar-

se do

- 1 frente da CUDTPEN, com noutros comunistas, fesenvol

veu gr nde atividade no sentido de ser executado n Plano Revolucio- *
' , A + e

narin oue fever, i4vir em conseqhencia da derrota Ans canditatos a-

pniaios pelos

- "a 1961, continuou desenvolvendo gronje atividade,

mantendo seguidos contrtos com elementos reconhecidamente comunis -

tas, escrevendo no jornal "O SEMANÁRIO", combatendo a invasão de CU
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JOCELYN BARRETO BRASIL FILHO * 2 -

BA pelos cubanos exilados, deslocando-se PT ouase todo n territs -

rin nacional sempre em missão dn PCB, lançando manifestos, pregando

uma revolução nos moldes de FIDEL CASTRO, fazendo conferências de -

fendendo as teses do PCB, tomando parte nn movimento de organização

de Ligas Camponesas no PARÁ, etc., (SFICI),

- Fm 1962, continunu com sua ção Aesintegradora de

Democracia, mantendo a mesma atividade do ann anterinr, sempre em

contato com comunistas nºtáriºs, enm Comités Nacionalista e enm or-
ganizações cnmo a UNF, MOVIMPNTO DF SOLIDARIEDADE A CUBA, CFDPEN, e
Dutros, em tndo o território nacional .(SFICI),

- Em 1963, escreveu o livro "PÃO, O FNIJÃO e 1S Fôr-
GAS OCULTAS" e continunu suas pregações comunistas no meio sindical,
camponês e estudantil sempre em ligação com comunistas (PRFSTFS,Ten
Cel DOURADO etc) e declarando oue o seu desejo e o de seus compa -
nheiros comunistas era o de reformar o atual regime: (SFICI),

- Fm 196u seu nome aparece numa relação apreendida B
na residência de comunista notorio, como fazendo parte da COMISSÃO_
DF ASSUNTOS POLÍTICOS DO PCB.(SFICI),

- participou do "SEMINÁRIO L17INO-AMBRI
CANO DE DWMOCRÁTICQS DO "NSINO SUTNFRIOR" não sendo estudan
te. O Seminário custeado pelo Govêrno GOULART tinha o patrocínio F
da UNE e da União Internacional de Estudantes (ITE), entidade comu-
nista sediada em PRAGA. Nessa ocasião foi prêso por ter entrada em
luta corporal com estudantes democratas oue reagiram às teses comu-
nistas.,

Rio de Janeiro, GB, 7 deJunho de 196u

[G4a 6/97H zf/ :LA
JOÃO BAPTISTA DE OLIVUÁ FICUTIRFEDOf/x/
Ten Cel, Chefe do SEFic
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J21.09.66" - Distribuido a 1a Auditória da Aeronáutica, com procedência da
Aud. da 7a RM. E

19,09,06/- Denunciado como incurso no art, 5,10,11, letra a, e 16, da
Lei 1,802/53, pelo representante do MP, na Aud. da 7a RM.
Remetido a esta Aud. por não existir na 7a RM, número de
oficiais suficientes para compor Conselho Permanente.
Ratificada denúncia pelo rep, MP, da M, junto a esta Muditó

' tia, e recebida pelo Auditor.
02,01,67/- 0 CPJ, por unanimidade de votos, decidiu julgar-se inc ompe-

tenteg,e suscitar conflito negativo de jurisdição,'remgtendo

autos ao STM, considerando ter o acusado sido demt£dido e /

ser para julgar o feito o CPJ, da 8a RM, em cuja jurisdição/

ocorreram os fatos.

08,.05,67 - O STM, em sessão, por unanimidade de votos, decidiu julgar É.

improcedente o conflito de jurisdição, determinando a remes-

. sa dos autos a esta Aud.

04.12.67 - FOI o acusado julgado pelo CEJ, sendo absolvido, unanimimen-

te,

11.12,67,- Apeloà o MP.

11.01.67 - Autos remetidos ao STM. , P

22,04.6B - O STM, por unanimidade de votos, negou provimento a apelação

do MP, e%confirmou a sentença absolutoria.
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